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EMENTA: 

Em  1971, em “A mitologia branca. A metáfora no textos filosófico”, Jacques 
Derrida propõe a tese de que a metafísica se configura a partir de uma metáfora inicial,  
cujo desdobramento consiste em utilizar distintas metáforas para expor os distintos 
problemas filosóficos que surgem a partir dela.  Derrida amplia essa tese posteriormente 
para a poesia, em especial, a de Paul Valéry. Em 1977, em Estâncias,  Giorgio Agamben 
discute o problema dos processos de construção de sentido da poesia mediante uma 
meditação sobre os mecanismos analógicos da linguagem humana; a metáfora será o 
procedimento linguístico privilegiado nesse estudo. O curso que aqui se apresenta, “O 
escuro da metáfora”,  tem como objetivo acompanhar os desdobramentos dessas duas 
leituras da metáforas, propostas por Derrida e Agamben, quase simultaneamente, em 
suas práticas discursivas   na poesia e na crítica literária do século XXI. 

  
Tópicos a serem discutidos: 

●​ Metáfora e negatividade (Hegel, Freud, Benjamin) 

●​ Metáfora e metafísica (Benjamin, Bataille e o surrealismo, Agamben, Hector 

Murena) 

●​ Metáfora e economia (Baudelaire, Marx, Michel de Certeau, Derrida) 

●​ Metáfora e o deslocamento do sentido (Agambem -Derrida) 
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